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Alckmin recebe
presidente do
Sistema OCB

O vice-presidente e ministro do
Desenvolvimento,Comércio,Indústria
e Serviços, Geraldo Alckmin, recebeu
nesta quinta-feira (2), o presidente do
Sistema OCB, Marcio Lopes de
Freitas, em reunião que abordou
temas prioritários para o
cooperativismo tanto no âmbito do
governo como do ministério. O
encontro faz parte das estratégias
adotadaspelaentidadeparadestacar
a importância do movimento às
lideranças do novo governo e
ressaltar propostas para o
desenvolvimento social e econômico
do país. Ex-cooperado da Comevap e
da Unimed, responsável pela
implementação de diversas políticas
deapoioaocooperativismoenquanto
governador de São Paulo, Alckmin
não escondeu a satisfação pelo
encontro com “um velho amigo”
como classificou. “Meu vínculo com
o coop é antigo. O que pudermos
fazer para contribuir com o
impulsionamento desse modelo de
negóciosdemocráticoecolaborativo,
com certeza faremos”, afirmou. Com
relação ao governo federal, Marcio
Freitas destacou a atuação do
Sistema OCB para garantir que as
propostas de modificação na
Constituição provenientes da
Reforma Tributária não afetem o
reconhecimento do ato cooperativo e

a adequação da tributação na relação
entre cooperado e cooperativa,
devido às características
diferenciadas do modelo de
negócios. Ele lembrou que a Câmara
dos Deputados e o Senado Federal
analisam as Propostas de Emenda à
Constituição (PECs) 7/20 e 110/19,
respectivamente, que tratam de
alterações no Sistema Tributário. “A
inclusão do ato cooperativo na
Reforma Tributária é vital para evitar
o aumento da carga de impostos
sobre as cooperativas, o que pode
representar uma tributação mais
onerosa do que a imposta a outros
modelos empresariais e um entrave
para o avanço das atividades que
desenvolvemos. Na prática, esse
tratamento adequado busca evitar
que as cooperativas sofram dupla
tributação”, explicou o presidente. A
manutenção da estrutura de
financiamento do Plano Safra e a
garantia de recursos suficientes,
principalmente para as linhas de
investimento que potencializam, por
exemplo a capacidade agroindustrial
dos empreendimentos cooperativos
foi outro ponto tratado por Marcio
Freitas no âmbito do governo federal.
“A política agrícola é de fundamental
importância para o desenvolvimento
das cooperativas agropecuárias
brasileiras, e tem contado,
reiteradamente, com a participação
direta do Sistema OCB na formulação
do Plano Safra. Esperamos continuar
contribuindo com essa importante
política de incentivo ao agronegócio
nacional”, reforçou. Alckmin disse
que é interesse do governo em
avançar com a Reforma Tributária
ainda no primeiro semestre e que as
preocupações do cooperativismo
serão levadas em consideração.
“Vamos pedir para nossa equipe
técnica estudar os pontos
relacionados ao ato cooperativo para
evitar quaisquer prejuízos que
possam se configurar às atividades e
ao modelo de negócios do

movimento”. Já com o ministro
Alckmin, as principais abordagens
foram a manutenção dos acordos de
cooperação com o Banco Nacional
de Desenvolvimento Econômico e
Social (BNDES) e com a Agência
Brasileira de Promoção de
Exportações e Investimentos, a Apex-
Brasil. A parceria com o BNDES,
assinado em 2020, tem como
propósito orientar e capacitar as
cooperativas para acesso ao crédito;
realizar oficinas, cursos e seminários;
divulgar os produtos do banco e
promover o intercâmbio de
informações entre as instituições.
“Nos últimos anos, também foi
realizado um projeto piloto para a
região Norte do país, com eventos e
consultorias financeiras em 20
cooperativas da agricultura familiar,
de educação e energia solar que
trouxe resultados significativos. Por
isso, essa cooperação é realmente
relevante para o nosso movimento”,
salientou Marcio Freitas. O acordo
com a Apex, por sua vez, tem como
objetivo qualificar as cooperativas e
promover seus produtos no mercado
internacional com base em três
pilares: intercâmbio de informações;
qualificação das coops agro; e
promoção de negócios. A aliança é
considerada um projeto sólido para a
construção de espaços e abertura de
novos mercados para os produtos e
serviços oferecidos pelas
cooperativas. “AparceriacomaApex-
Brasil trouxe a oportunidade de
combinar informações para ter uma
visão geral das exportações do
cooperativismo, mas ainda de forma
incipiente. Ter acesso a informações
sobre as exportações de
cooperativas brasileiras é essencial
para o avanço no mercado
internacional e, por isso, queremos
aprimorar esses dados”, completou o
presidente do Sistema OCB. Alckmin
demonstroucontentamentoaotomar
conhecimento dos acordos e
salientou que vai reforçar com os
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presidentes tanto do BNDES quanto
da Apex a importância da
aproximação dos órgãos com o
cooperativismo e continuidade das
parcerias. Fonte: Somos
Cooperativismo 

Lançamento do Ciclo
2023 do PDGC no RJ
será no dia 14 de
fevereiro

O Sistema OCB/RJ vai promover 
no dia 14 de fevereiro, em formato on-
line, a partir das 15h, o Lançamento 
do Ciclo 2023 do Programa de 
Desenvolvimento de Cooperativas 
(PDGC). As inscrições estão abertas 
e podem ser feitas pelo site rio.coop. 
A proposta do encontro, que ocorrerá 
na modalidade de workshop, será 
apresentar as melhores estratégias 
de gestão, governança e inovação 
para as cooperativas do estado do 
Rio de Janeiro. Segundo os 
organizadores, a programação vai 
trazer ainda exemplos positivos e 
transformadores de coops do Rio de 
Janeiro que tiveram destaque no 
PDGC. Para o presidente do Sistema 
OCB/RJ, Vinicius Mesquita o PDGC já 
se consolidou como um Programa 
essencial para as cooperativas 
alcançarem a excelência nos 
negócios. “Esse é o terceiro ano 
consecutivo em que faremos aqui no 
Rio de Janeiro, o Lançamento do 
PDGC. O Programa tem se mostrado 
muito sólido e as cooperativas têm 
entendido a importância de estarem

inseridas nessa estratégia. Nossos
analistas de monitoramento estão
capacitados para prestarem toda a
assistência. E lembrando que na
última edição do Prêmio SomosCoop
Excelência em Gestão, ocorrido em
2021, duas cooperativas do RJ, a
Unimed Volta Redonda e o Sicoob
Cecreme foram reconhecidas nas
faixas ouro e bronze,
respectivamente”, destacou Vinicius.
Programação 15h – Abertura Oficial
* Vinicius Mesquita – Presidente do
Sistema OCB/RJ * Abdul Nasser –
Superintendente do Sistema OCB/RJ
Painel I: Excelência em Gestão
15h10 –Resultados de Excelência
com PDGC Com Ricardo Rodrigues,
Gerente de Empreendedorismo e
Inovação do Sescoop/RJ 15h20 –
Cooperativas Sustentáveis Com José
Flávio Linhares, Consultor de
Finanças Cooperativista 15h30
– Prêmio SomosCoop Excelência em
Gestão 2023 Com Willian Azevedo,
Analista de Empreendedorismo e
Inovação do Sescoop/RJ Painel II –
PDGC – Alavancando Resultados
15h40 – Cases de cooperativas do
RJ 16h20 – Agenda 2023 do
Sescoop/RJ 16h25 – Sorteio de
Brindes 16h30 – Encerramento
Serviço Lançamento do Ciclo 2023 do
PDGC no RJ Data: 14 de fevereiro
Horário: 15h Formato: On-line
Inscrições: Workcoop PDGC 2023 |
Sistema OCB/RJ (rio.coop) Quem se
inscrever concorre a 3 kits com anel
para celular e powerbank
personalizados do Sistema OCB/RJ.
O sorteio será durante o evento!

Faturamento das 
cooperativas
agrícolas do RJ
cresceu 70% em 2022

O cooperativismo do estado do 
Rio de Janeiro segue em destaque. 
Na última segunda-feira (30) o Valor 
Econômico, em sua versão digital, 
noticiou que em 2022 as coops agro 
fluminenses faturaram R$ 661 
milhões. O montante representa um 
crescimento de 70% em relação ao 
ano anterior. O texto ainda reforça 
que as coops do Ramo distribuíram 
R$ 19,6 milhões em sobras (lucros) 
em 2022, contra R$ 2,4 milhões em 
2021. As informações foram 
extraídas do Anuário 2022 do 
CooperativismoFluminense,material 
lançado pelo Sistema OCB/RJ 

Ministro da
Integração recebe
propostas do coop
para o
desenvolvimento
regional

O presidente do Sistema OCB,
Marcio Lopes de Freitas, foi recebido
pelo ministro da Integração e do
Desenvolvimento Regional, Waldez
Góes, nesta terça-feira (1º). Foi a
primeira reunião agendada pela
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entidade para apresentar o
cooperativismo às lideranças do
novo governo e destacar sua
importância para o desenvolvimento
social e econômico do país, bem
como ressaltar pautas prioritárias,
projetos e ações que contribuam
para que o movimento possa
continuarcrescendoetransformando
a realidade de milhares de pessoas.
Durante a reunião, o presidente focou
na relevância das cooperativas de
crédito como agentes de inclusão
financeira, elogiadas inclusive pelo
órgão regulador, o Banco Central do
Brasil. Ele lembrou que elas oferecem
serviços diferenciados pela
proximidade e compreensão das
necessidades dos clientes, além de
estarem presentes em regiões mais
afastadas e que não contam com
outras alternativas de atendimento
físico. “Por isso, acreditamos que o
coop pode contribuir ainda mais a
partir do repasse dos fundos
constitucionais de financiamento do
Centro-Oeste (FCO), do Nordeste
(FNE), do Norte (FNO) e dos fundos
de desenvolvimento da Amazônia
(FDA), do Centro-Oeste (FDCO) e do
Nordeste (FDNE)”, explicou. Segundo
Freitas, os valores podem ser
pleiteados por produtores rurais e
empresas,pessoasfísicase jurídicas,
bem como por cooperativas de
produção. “As cooperativas de
crédito já atuam de forma satisfatória
como agentes de repasse do FCO.
Sabemos que podemos ajudar ainda
mais as regiões Norte e Nordeste, no
entanto, precisamos harmonizar uma
atuação conjunta com os bancos da
Amazonia (Basa) e do Nordeste
(BNB)”. O presidente também tratou
da possibilidade de aumentar o
percentual de repasse acima dos 10%
da programação anual de cada
fundo. “A Lei 14.227/21 assegurou o
repasse de 10% do FCO e do FNO por
meio de cooperativas de crédito, mas
temos capacidade para aumentar
esse percentual”, ressaltou. Góes
afirmou que já está em análise no
Ministério a criação de um fundo
regional sustentável, além do
fortalecimento dos fundos
constitucionais. “Queremos nos
aproximar dos agentes financeiros

que operacionalizam esses fundos e,
com certeza, vamos analisar com
muita atenção esse pleito de
ampliação do repasse por meio das
cooperativas de crédito”. O ministro
também lembrou que tem uma
história cooperativista e que atuou
desde o ensino técnico em escolas
cooperativas agrícolas. “Acredito
muito na cooperação e colaboração
como forma de desenvolvimento
local e nacional”, ressaltou. Outro
ponto abordado foi o acesso e
repasse dos recursos para
financiamentos das atividades
produtivas rurais e urbanas. O
Sistema OCB quer colocar a
capilaridade das coops financeiras à
disposição do governo para facilitar
que as pessoas acessem esses
recursos, melhorando assim a
implementação do Plano Nacional de
Desenvolvimento Regional. Foi
apresentada também a sugestão
para que o Ministério viabilize, por
meio de emendas parlamentares,
investimentos em maquinários e
equipamentos direcionados ao
suporte de atividades produtivas e a
ações de infraestrutura para as
cooperativas agro e de reciclagem.
Waldez Góes é natural de Gurupá,
Amapá e já ocupou por duas vezes a
cadeira de governador do estado
(2003-2010 e 2014-2022) e um
mandato como deputado estadual do
Amapá (1991-1995). Sua ligação
política com o movimento
cooperativista começou em seu
segundo mandato de governador, em
2016, quando organizou comitiva
para conhecer de perto as soluções
tecnológicas para o setor produtivo
praticadas pela paranaense
Cocamar.Aintençãoera implementar
as práticas da cooperativa no
agronegócio amapaense. O
Ministério da Integração e do
Desenvolvimento Regional é o órgão
responsável por estabelecer
estratégias de integração das
economias regionais, pelo
planejamento territorial urbano e pela
política fundiária dos municípios por
meio de programas. É competência
do órgão a gestão dos fundos
constitucionais de financiamento do
Centro-Oeste (FCO), do Nordeste

(FNE), do Norte (FNO) e dos fundos
de desenvolvimento da Amazônia
(FDA), do Centro-Oeste (FDCO) e do
Nordeste (FDNE). A pasta abarca
ainda a Superintendência do
Desenvolvimento da Amazônia
(Sudam), do Nordeste (Sudene) e do
Centro-Oeste (Sudeco), além da
Agência Nacional de Águas e
Saneamento Básico (ANA) e da
Companhia de Desenvolvimento dos
Vales do São Francisco e do Parnaíba
(Codevasf).  

Representantes da
ONU visitam Sistema
OCB/RJ para
conhecer coops
referências no
desenvolvimento
sustentável

O Sistema OCB/RJ recebeu
nessa segunda-feira (30) a visita de
representantes da ONU
(Organizações das Nações Unidas),
senhores Andrew Allimadi,
coordenador e ponto focal de
cooperativas; e Oleg Serezhin,
assessor sênior do Departamento de
Relações Econômicas e Sociais.
Ambos foram recebidos pelo
presidente Vinicius Mesquita e pelo
superintendente Abdul Nasser. A
reunião foi organizada pelo
Departamento de Relações
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Econômicas e Sociais da ONU e
conduzida pelo coordenador de
relações internacionais do Sistema
OCB, João Marcos Silva Martins. A
comitiva veio Brasil conhecer
cooperativas referências no fomento
ao desenvolvimento sustentável e
crescimento econômico. No Rio de
Janeiro, Andrew Allimadi e Oleg
Serezhin visitaram também
cooperativas de energia renovável
(Cooperativa Percília e Lúcio, na
comunidade da Babilônia) e de
agricultura urbana (Terras Verdes, na
comunidade da Rocinha). Já em
Brasília, conheceram uma
cooperativa de trabalhadores na
reciclagem. A delegação prepara o
Relatório Oficial das Nações Unidas
sobre Cooperativismo, apresentado a
cada dois anos pelo Secretário-Geral
da ONU, António Guterres. O próximo
documento será publicado em 2023 e
tratará de empreendedorismo
cooperativo e sua contribuição para o
desenvolvimentosocioeconômicode
países em desenvolvimento. O
material servirá de norteamento aos
governos dos países membros da
ONU para implementação de
políticas públicas voltadas para o
cooperativismo. Parceria O
Departamento de Relações
Econômicas e Sociais da ONU tem a
função de assessorar governos na
implementação de políticas públicas
e projetos de transferência de
conhecimento para fomento às
cooperativas como estratégia de
desenvolvimento social e
crescimento econômico. Uma das
metodologias usadas pela ONU para
a transferência de conhecimento de
boas práticas em cooperativismo é
por meio de workshops
internacionais, realizados com
parceiros nacionais. O Sistema OCB
já foi parceiro da organização de três
workshops internacionais no Brasil,
com participação de dirigentes de
cooperativas e funcionários de
governos de 14 países. O Sistema
OCB contribuiu para a inserção de
cooperativas brasileiras no relatório
apresentadoem2021peloSecretário-
Geral. O tema do relatório naquele
ano foi o papel do cooperativismo de
saúde no enfrentamento da crise

sanitária  

Unicred Central RJ
promove 3º Encontro
do Programa Supera
Rio

Dirigentes, gestores e
colaboradores da Unicred Central/RJ
e das singulares Niterói, Costa do Sol
e Norte Lagos se reuniram no último
sábado (28), em Niterói, para o
Encontro “Potencialidades e foco no
Quadro Social”. A atividade contou
com as presenças do presidente do
SistemaOCB/RJ,ViniciusMesquita,e
do superintendente do Sescoop/RJ,
Abdul Nasser. Essa foi a 3ª atividade
do Programa Supera Rio. As
primeiras ações foram a palestra “O
Desafio de ressignificar para
avançar” e o Workshop Executivos e
Gerentes – “Treinamento avançado
em cadência de negócios, com foco
nas metas 2023”. Programa Supera
Rio Realizado pela Unicred
Central/RJ, com apoio do
Sescoop/RJ, o Programa Supera Rio
objetiva, por meio de imersões,
palestras técnicas, eventos e
treinamentos, promover, ao longo de
2023, 10 Encontros visando
fortalecer o relacionamento das
cooperativas com os associados e
atingir indicadores de crescimento
sustentável para o sistema Unicred
do Rio de Janeiro. De acordo com a
Unicred Central RJ, a estimativa
também é de que os colaboradores
se sintam mais reconhecidos e
incentivados em suas atividades.
Próximas ações Para os próximos

meses estão previstas as seguintes
atividades: ►4º Encontro
Acompanhamento e Evolução dos
Produtos e Metas; ►5º Encontro
Workshop Executivos e Gerentes –
“AcompanhamentodeMetas\Ajustes
de Estratégias\Treinamento
Produtos\Premiações”; ► 6º Encontro
Acompanhamento e Evolução dos
Produtos e Metas; ► 7º Encontro
Workshop Executivos e Gerentes –
“AcompanhamentodeMetas\Ajustes
de Estratégias\Treinamento
Produtos\Premiações”; ► 8º Encontro
Acompanhamento e Evolução dos
Produtos e Metas; ► 9º Encontro
Workshop Executivos e Gerentes –
“AcompanhamentodeMetas\Ajustes
de Estratégias\ Treinamento
Produtos\Premiações” e; ► 10º
Encontro – Fechamento do Exercício

Unimed Leste
Fluminense inicia
atividades de pronto
atendimento no
Hospital Itaipu

No último domingo (29) a 
Unimed Leste Fluminense iniciou as 
atividades de pronto atendimento 
24h no Hospital Itaipu, em Niterói-
RJ. No local, já funcionavam os 
centros de imagem e oncologia e o 
atendimento pediátrico. Além de 
atender aos beneficiários da Unimed 
Leste Fluminense, o pronto 
atendimento poderá ter
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credenciamento com outras
operadoras de saúde. O espaço tem
fácil acesso por meio do Túnel
Charitas-Cafubá e estacionamento,
além de um laboratório exclusivo da
Unimed Leste Fluminense, com
resultados imediatos.Aemergênciaé
dividida em diversos setores,
oferecendo atendimentos
especializados como ortopedia, sala
específica para medicação e área
restrita de isolamento para doenças
infecciosas. O Hospital Itaipu oferece
ainda atendimentos pediátrico,
adulto e ortopédico; radiologia geral;
ultrassonografia; exames
cardiológicos; endoscopia digestiva,
Centro clínico para especialidades
em pediatria; Centro Onco-
Hematológico; terapias infusionais e
sala de curativos. Presidente da
Unimed Leste Fluminense, Dr. Benito
Petraglia reforçou também o caráter
econômico que o Hospital Itaipu vai
proporcionar à região. “Com 200
leitos, o hospital apresenta
tecnologia de última geração e dentro
dos conceitos ESG (sigla em inglês
que significa environmental, social
and governance, e corresponde às
práticas ambientais, sociais e de
governança de uma organização) e
gerará mais de 800 empregos
diretos”, destacou. Com informações
da Unimed Leste Fluminense 
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